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			Introdução


			A lua caminhou comigo pelas areias de uma praia ainda movimentada. Antes que minha visão fosse sumindo lentamente, pude admirar o luar uma última vez na espuma delicada das ondas. Vi seu reflexo, a beleza tão suave e misteriosa.


			O sol me encantava profundamente, mas naquela época, eu não conseguia encará-lo por muito tempo. Meus olhos ainda doíam, embora admirasse os raios que me abraçavam confortavelmente. A lua por outro lado, me acolhia de uma forma diferente; era uma luz mais fria, leve e que me trazia a paz da alma.


			Eu me identificava com o satélite lunar, suas fases, as mudanças que provocava nas marés, a maneira como estava rodeada pela escuridão da noite e banhada pela luminosidade solar.


			Quando meus olhos não mais enxergavam, me lembrei daquela esfera brilhante e senti dentro de mim, um consolo de saber que eu era como a lua. Mesmo que estivesse no escuro, sempre haveria o sol para me guiar, trazendo a promessa de um novo dia.
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			Capítulo 01 

A alma lunar


			Tenho uma alma lunar, difícil de classificar. Não deseja muito, chegando a se contentar com o simples se ele vem junto com uma sinceridade genuína.


			Pedia pouco, mas sonhava alto; coisas que para crianças eram comuns, em minhas mãos se tornavam passaporte para mundos cheios de aventuras e seres fantásticos. Calava-me, quando devia falar; deixava as palavras saírem, em horas em que o silêncio seria a melhor resposta.


			Uma alma lunar não se encaixa facilmente na multidão.


			Ela demora até perceber a própria existência, porque se ocupa em tentar ser aceita, se tornando uma espécie de camaleão social.


			Diferente de muitos, a alma lunar não se incomoda com a solidão, a escuridão, a sensação de precisar por um momento, do seu próprio espaço.


			Não sente o medo da ausência de cores, porque sabe que elas vão retornar. Não estremece quando a luz se apaga, porque entende que até mesmo nas noites mais escuras, o brilho da lua espanta as sombras mais obscuras.


			Compreende a necessidade de passar por transformações emocionais, buscando conhecer seus fantasmas e aprender com eles.


			Ter uma alma lunar, é sentir falta de quem se ama, ao mesmo tempo em que precisa de alguns minutos consigo mesmo. É suspirar por um amor que deseja ardentemente, enquanto pensa que uma necessidade tão forte, é uma loucura assustadora.


			É sentir os raios de sol tocando a pele, se iluminando e aproveitando o calor trazido pelo astro que a alimenta. Mas querer retornar para o frio familiar, o ambiente mais noturno e se banhar no luar suave, misterioso que lhe traz a essência de sua verdadeira natureza.


			Contraditória, a alma lunar de vez em quando, sofre com essa mudança constante; passa por fases, mergulhando na metamorfose profunda do seu âmago. Encontra perguntas, onde muitos se contentam com respostas vazias; cria histórias, onde detalhes foram esquecidos e ignorados; considera belo, o que para muitos, é feio, estranho, exótico.


			Vê o físico como uma camada, mas sabe que para além disso, há muito mais a ser descoberto, conhecido, investigado. Aprofunda-se na consciência, se perde no prazer da imaginação; navega por oceanos de fantasia, não deixa a realidade ser um limite para sua mente que se renova fase após fase.


			Chora com as próprias conclusões; em algumas horas, se fere sem necessidade, ao pensar em situações que ainda não aconteceram. Visualiza inúmeros futuros, que podem ser repletos de felicidade ou tristezas que rasgam o peito só pela possibilidade de ocorrerem.


			Uma alma assim, não serve para ser forçada, moldada, contida. Ela se entristece, se reprime, se torna sombria quando tem sua sensibilidade tirada; seu jeito de ser duramente criticado. Ela precisa ser conquistada, amada, valorizada, para revelar o que esconde em seu mais oculto interior.


			Ela precisa ser ouvida, para assim, confiar, não se escondendo por trás da máscara que criou para agradar os que não a consideram verdadeiramente. E quando a alma lunar encontra quem a segura pela mão e a enxerga quando ela está invisível, ela se deixa começar a completar seu quadro com as cores que antes, não lhe faziam tanta falta.


			Ela se permite viver a mais intensa alegria; como uma lua cheia, com um brilho que aparece até mesmo durante o dia. Sente os batimentos acelerados, cria os mais belos poemas e se deixa envolver por ondas da mais completa inspiração.


			A alma lunar, é um paradoxo; ela quer estar junto, mas uma parte dela sempre tenta fugir para longe. Ela quer abraçar, mas teme não querer mais soltar. Ela quer conversar, mas se pergunta se alguém realmente vai escutar. Ela quer ser conhecida, mas se preocupa se vai ter uma pequena chance de se isolar e se renovar. Complexa, é a alma lunar. Mas vale a pena tentar seu segredo desvendar.


			Ela pode ser amiga, companheira, porque dá tudo de si, quando se trata do assunto, amar.
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